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Este trabalho de iniciação científica teve por objetivo apresentar o mercado mundial 
de obras de arte e a participação brasileira neste cenário. Para isto, fez-se necessário 
contextualizar o desenvolvimento histórico do mercado de obras de arte na sociedade; 
identificar os principais mercados comercializadores de obras de arte no mundo e 
relatar a participação brasileira neste mercado. A metodologia utilizada na pesquisa 
foi a abordagem qualitativa, com coleta de dados em material bibliográfico e fins 
descritivos. Como principais resultados alcançados, destaca-se que a evolução histórica 
da sociedade esteve permanentemente envolvida por aspectos culturais e que, assim 
como a evolução humana, o mercado de arte interagiu com o processo de globalização e 
as relações comerciais entre os países. Outro fator importante ressaltado pela pesquisa é 
que a participação do mercado brasileiro de obras de arte encontra-se em plena expansão 
e desenvolvimento, mas ainda carece de investimentos e de leis de incentivo à cultura, 
não conseguindo, desta forma, fazer concorrência aos principais mercados do mundo, 
Estados Unidos, Inglaterra e Europa, que são países de economia estável e que possuem 
população com poder de compra mais elevado, com maior nível de educação e melhor 
acesso à cultura. 
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1 IntROdUçãO
A arte é a expressão da vida, que proporciona ao ser humano o pleno 
desenvolvimento do seu raciocínio e da sua personalidade por meio de suas emoções e 
capacidade de criar. Esta participa diretamente no processo de evolução da sociedade, 
dando a ela formas e sentidos. 
Frente a um mundo globalizado, os governos de vários países, como Estados 
Unidos e Inglaterra, passam a dar destaque para o campo artístico e seus aspectos 
mercadológicos, considerando arte como uma forma de desenvolvimento econômico, 
cultural e de investimento. 
O desenvolvimento da economia mundial fez com que o poder de compra das 
pessoas aumentasse, possibilitando a aquisição de obras e o início de um novo mercado 
dedicado a quem se interessa por arte e cultura, sendo bastante oportuna a elaboração 
de pesquisas nesta área. 
Diante do contexto apresentado, este estudo tem como foco apresentar o 
mercado brasileiro de obras de arte no cenário internacional, levando em consideração 
aspectos culturais e econômicos. Relata-se, também, uma breve contextualização 
sobre o desenvolvimento da sociedade em paralelo ao mercado de arte, ressaltando 
sua relevância perante a história das civilizações. Destacam-se também na pesquisa 
aspectos comerciais e econômicos do mercado de obras de arte no mundo, em especial 
no Brasil, relatando a participação do país frente aos demais concorrentes.  
Percebe-se que a internacionalização do mercado de obras de arte brasileiro é um 
tópico de estudo ainda recente no mundo contemporâneo, porém pesquisá-lo é, sem 
dúvida, um dos meios possíveis para se compreender não apenas as movimentações 
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de mercado, mas também questões de cerne antropológico. A metodologia aplicada na 
pesquisa foi a abordagem qualitativa, como meios de coleta em dados bibliográficos, 
destaque para os autores Apex-Brasil (2013); Creedy (1975); Fialho (2013); Finkelstein; 
Braga; Esmanhotto (2013); Gombrich (1999); Jacques (2012); Ponzenato; Gauer (2001); 
Soares (2013) e Tardáguila (2013). Quanto aos fins, a pesquisa teve caráter descritivo.
2 aRtE: COntExtO hIStóRICO
O termo ‘arte’ desafia qualquer breve definição comumente aceita como verdade 
absoluta. Sua interpretação fica a critério de cada indivíduo e da maneira em como este 
absorve a arte para si, mediante suas emoções e capacidades de pensar e questionar. 
Para compreender a verdadeira importância do assunto proposto, deve-se 
primeiramente levar em consideração a história da arte como parte da história das 
civilizações. Independente de sua época, seja primitiva ou contemporânea, toda obra de 
arte visa ser uma síntese que reflete o artista em relação à sociedade e à psicologia do 
seu tempo, às suas crenças e à sua natureza (CREEDY, 1975). 
Embora os artistas que produziam objetos de arte no início da história da 
humanidade fossem anônimos, praticamente tudo o que se sabe sobre os povos primitivos 
vem da arte que estes produziram, como pinturas no interior de cavernas, esculturas e 
ossos pintados. 
Foram encontradas figuras de cervos, cavalos, mamutes e outros animais. A figura 
humana também aparecia, mas em menor quantidade e retratada de forma grotesca 
(GOMBRICH, 1999).
Com o passar do tempo, o homem, que era nômade, adotou um estilo de vida 
mais complexo, de viver em grupos, se fixando em um só lugar, plantando sua comida, 
criando animais, fazendo trocas e criando organizações sociais, das quais viriam a surgir 
os primeiros Estados. 
O primeiro período em que a história divide-se é o da idade antiga, há cerca de 
3200 anos a.C, que se inicia com o aparecimento da escrita e segue até a queda do 
Império Romano no Ocidente. Este foi o tempo das grandes civilizações míticas como 
as da Mesopotâmia, Egito, Grécia e Roma (POZENATO; GAUER, 2001).
Em paralelo à civilização egípcia, a Grécia, outra sociedade importante, dava seus 
primeiros passos para o crescimento. Sociedade esta que influencia o mundo ocidental 
até os dias de hoje, seja em estudos, em arte, em modo de pensar ou em formas de 
cultura. Os gregos ancestrais estavam preocupados com a filosofia, a arte do pensar, o 
teatro e a matemática.
No início, faziam esculturas e obras em pequena escala, mas com os egípcios 
aprenderam a trabalhar com monumentos de grandes proporções. Eram exércitos 
de pessoas construindo templos, estátuas. Essa soma de culturas foi suficiente para 
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uma verdadeira revolução artística. Comerciavam como nunca, trocavam ideias e 
conhecimento. Foi nesse momento histórico e nessa atmosfera que as pessoas com 
maior poder aquisitivo começaram a colecionar obras de arte, mandando fazer réplicas 
das mais famosas quando não podiam comprar as verdadeiras ou pagavam preços 
estratosféricos pelas obras originais. A Cidade-Estado e os burgueses detinham o 
monopólio da demanda de obras (GOMBRICH, 1999).
Entre os séculos V e XV, durante a Idade Média, o triunfo da mentalidade do 
Cristianismo estava perto de se consumar. O Cristianismo foi uma religião que sofreu 
influência de várias formas de pensamento. Foram criados os dez mandamentos, o 
conceito de pecado e as doutrinas. 
Milhares de pessoas se mobilizavam para construir impérios, templos, faziam 
pinturas e obras complexas, um grande esforço, levando em conta a escassez de recursos 
no início dos tempos. Buscavam respostas para sua condição de vida, filosofavam e 
questionavam sobre o futuro. Crenças como judaísmo e budismo foram adotadas e 
valores foram sendo criados (BATTISTONI FILHO, 2005).
A partir deste momento, a Igreja Católica passou a dominar o cenário religioso. 
Influenciou as formas de comportamento e de pensar e se autointitulava como a única 
intermediária entre a humanidade e Deus, passando a deter também o monopólio do 
mercado de artes. Os que questionavam suas doutrinas eram considerados inimigos e 
severamente punidos (POZENATO; GAUER, 2001). 
Além de patrocinar artistas, a Igreja foi a maior compradora de obras de arte 
da Idade Média. Eram levantados palácios, torres, feitas pinturas sobre Deus, anjos, 
acontecimentos bíblicos, tudo em grande escala, para poder instruir e moralizar os fiéis.
Este contexto histórico refletiu um período muito conturbado em que se 
estabeleceram os feudos e ocorreram guerras de conquista territorial. As igrejas eram 
implacáveis, ficavam cada vez mais amplas para sustentar o grande número de fiéis. Artes 
que não fossem religiosas eram consideradas profanas (POZENATO; GAUER, 2001).
Nesta ocasião, as atividades artísticas eram alavancadas pelo crescimento das 
cidades, pois muitos edifícios eram levantados e precisavam ser decorados para a 
camada social que se desenvolvia. Os lares dos nobres foram decorados com pinturas e 
esculturas (JACQUES, 2012).
Durante este período houve muitos acontecimentos históricos. Daí em diante, 
as ideias das pessoas se voltavam para o real, o científico, o específico. Houve grande 
avanço tecnológico e o ritmo de vida se acelerou. Os artistas retrataram a história de seu 
tempo, guerras; implementações de sistemas políticos, como democracia; sentimentos 
de pessimismo, medo, raiva, esperança, agonia.
Em meio a manifestos sociais e políticos a favor da democracia para massas, a 
Europa mudava a visão de futuro da humanidade, sentindo ainda os efeitos da Revolução 
Industrial e da Revolução Francesa. A arte moderna refletiu as inquietações do período. 
Caracterizou-se pela quebra de laços com o passado e pelo intuito de chocar o público, 
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pregando ideias radicalmente novas. Os movimentos de vanguarda europeia refletiram 
de forma incontestável a perplexidade do ser humano para o contexto histórico daquela 
época (GOMBRICH, 1999).
Em paralelo, na Holanda, o comércio de artes se desenvolvia de forma a criar um 
padrão semelhante ao que se tem hoje. A burguesia que tomava poder em várias partes 
do mundo investia muito no setor imobiliário e as primeiras feiras internacionais de 
obras de arte foram criadas para que os artistas vendessem seus produtos por meio 
dos marchands, profissionais que intermediam as negociações entre o artista e o cliente 
(JACQUES, 2012).
Neste mesmo período, o setor industrial crescia; o avião, o telefone, o automóvel, 
a fotografia e os grandes edifícios em ferro foram inventados. Novos sistemas políticos 
foram implantados e a arte girava em torno do ambiente. Foram criados novos 
movimentos artísticos, como o realismo e o impressionismo, que se consolidaram no 
século XIX. Era o início da idade e da arte moderna (POZENATO; GAUER, 2001).
Não mais a serviço da Igreja ou da nobreza, a arte moderna referia-se a uma 
nova forma de arte em um momento em que representar a realidade fielmente não era 
mais importante. Com o nascimento da fotografia, houve uma diminuição drástica na 
demanda por obras de arte tradicionais. A arte se tornara universal. Vários países do 
mundo produziam sua própria arte, de acordo com seus aspectos culturais.
Considerando o método de visão capitalista e os organismos de democratização da 
cultura, alterou-se a visão clássica da arte. Com o nascimento das primeiras galerias de 
arte, essa passa a ser notada como um item de consumo, o que reafirma o mecenato e o 
investimento privado dos burgueses (DONATO, 2010).
Grande parte de todo o acervo artístico produzido ao longo da história se encontra 
em museus, galerias de arte e sob a posse de colecionadores que investem grandes 
valores em leilões e vendas de obras. Com o passar do tempo, este mercado foi ficando 
cada vez mais valorizado e elitizado.
Atualmente, o artista é um indivíduo livre, que produz mercadoria e se sustenta 
por meio dela. Não depende mais de instituições como antes, pode criar livremente, sem 
ter que registrar pinturas de cunho político ou religioso. Os alicerces de compra e venda 
de obras foram estruturados com instâncias que intermediam vendedor e comprador 
como os museus, os catálogos especializados em preços e cotações de obras, centros 
culturais, feiras internacionais, leilões e galerias (JACQUES, 2012).
3 MERCadO MUndIal dE ObRaS dE aRtE: pRInCIpaIS MERCadOS
Com o passar do tempo, as nações foram ficando cada vez mais interligadas por 
meio do comércio, expandindo todos os mercados mundiais. O interesse por obras de 
artistas conhecidos internacionalmente aumentou e a demanda por novas obras de 
arte também.
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No século XX, a arte contemporânea foi implantada de forma definitiva no 
mercado da arte. Os mecenas definem qual arte querem patrocinar. Além da dificuldade 
de aproximar público e clientes, os artistas batalham para conseguir patrocinadores. 
E nessa cadeia, age a aristocracia – que agora é o governo – e o empresariado mostra-
se como prestigioso mecenas, procurando visibilidade assim como benefícios fiscais 
(DONATO, 2010).
O fato de a arte estar tão globalizada se deve tanto ao desenvolvimento da 
tecnologia e dos meios de comunicação, assim como do aumento do poder de compra das 
pessoas ao longo da história. Muitas galerias de artes foram criadas para que os artistas 
vendessem suas obras para o público. Vários leilões são feitos ao redor do mundo e este 
mercado movimenta grande quantidade de dinheiro (SMIERS, 2006).
Desta forma, foi se estabelecendo o mercado mundial de obras de arte, em paralelo 
ao avanço da tecnologia e da globalização. Partindo deste ponto, o cenário mercadológico 
artístico, que até então era regional, passou a se ampliar, dando oportunidade para os 
mais variados mercados ao redor do globo.
Sob este aspecto, o atual mercado artístico vem se desenvolvendo e interligando-se 
ao mercado empreendedor, formado por pessoas que têm interesse em arte e negócios. 
Tanto as economias mais potentes como as emergentes fazem parte deste mercado. 
As galerias de arte espalhadas pelo mundo facilitam a exposição e a venda de obras de 
artistas dos mais diferentes lugares.
 Algumas atividades destinadas a essas galerias de arte são exposições de pinturas, 
instalações, quadros e as mais variadas formas de artes visuais. Os investidores destes 
estabelecimentos, também conhecidos como marchands, podem realizar leilões, abrir 
espaço para novos artistas, fazer feiras, workshops e outros eventos (SMIERS, 2006).         
Tendo o espaço disponível para o negócio, o investidor procura a melhor 
forma de atuar no mercado e quais atividades sua galeria exercerá. A busca pela 
internacionalização, além de depender do mercado e de inúmeros fatores, vai depender 
também do investimento inicial e das formas de comercialização.
Estados Unidos, Europa e Reino Unido são as grandes potências do mercado 
artístico mundial, que além de serem as regiões que mais exportam obras de arte, 
também são as que mais importam. 
Os produtos do complexo ‘entretenimento’, que reúnem, sobretudo, obras de arte 
e instrumentos musicais, significou em 2010 0,4% do total importado pelos Estados 
Unidos do mundo, num total de US$ 7,5 bilhões. Cabe destacar a relevância do mercado 
de arte nas importações estadunidenses deste complexo, uma vez que 83,3% são de 
obras de arte. No período entre 2005 a 2010, estas importações representaram uma taxa 
de crescimento médio de 1,1%. Reino Unido e França são apontados como os principais 
exportadores desses produtos para os EUA (APEXBRASIL, 2013).
A Europa, berço da cultura ocidental, reúne inestimável riqueza de valor histórico, 
cultural e artístico, tendo até os dias atuais as maiores e mais importantes feiras 
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internacionais de arte contemporâneas e bienais, que são de fundamental importância 
ao mercado global das artes plásticas e visuais (BRASIL/FECAMP, 2011).
No que diz respeito a valores, estes variam de acordo com as ‘tendências’ e com o 
status do artista. Dentre as mais caras, encontra-se “Os Jogadores de Carta”, do Francês 
Paul Cézanne, que foi vendida para a família real do Qata em 2011 pelo valor de US$ 250 
milhões; a obra “La Rêve”, do espanhol Pablo Picasso foi vendida em março de 2013 por 
US$ 155 milhões para o famoso empresário de Wall Street Steven A. Cohen; e o “Retrato 
de Adele Bloch-Bauer I”, pintado pelo austríaco Gustav Klimt, foi vendido pelo valor de 
U$ 135 milhões para o empresário americano Ronald Lauder (SOARES, 2013).
4 paRtICIpaçãO dO bRaSIl nO MERCadO MUndIal dE ObRaS dE aRtE
A partir dos anos 2000, o Brasil começou a ser destaque na mídia internacional. 
Com sua economia expansiva e estável, a arte contemporânea brasileira se tornou de 
fato representativa em importantes instituições britânicas, categoricamente assumindo 
lugar de destaque em relação a outros mercados com obras artísticas de credibilidade 
(BRASIL/FECAMP, 2012).
Deste modo, o Brasil encontra-se ainda em fase de amadurecimento no que diz 
respeito à sua internacionalização no mercado mundial de obras de arte, uma vez que 
são recentes os investimentos maciços em exportação e políticas culturais. Apesar da 
sua participação ser recente no plano internacional, o país vem obtendo bons resultados 
com exportações de obras de arte. 
Pode-se constatar que os principais países que importam obras de arte do Brasil 
estão entre os mais bem-sucedidos do mercado artístico mundial. Em 2012, os principais 
destinos das exportações brasileiras, como destaca Pontes (2013 apud APEX-BRASIL 
2013, p. 1), “[...] foram Estados Unidos, Reino Unido, Suíça, França e Hong Kong. O 
maior crescimento foi em exportação para o Reino Unido, no qual a demanda cresceu 
200% entre 2011 e 2012.”. 
Para vendedores e galerias que operam no exterior, feiras internacionais, como 
a Art Basel em Miami ou a Arco Madrid, são as principais plataformas de comércio: 
95% das exportações de obras de arte do Brasil são negociadas em eventos como 
estes. Mesmo com grandes custos, a participação de galerias brasileiras em feiras 
internacionais aumentou nos últimos dois anos, provocando um crescimento de cerca 
de 40% no volume de exportações (PONTES, 2013 apud APEX-BRASIL 2013).
Os preços das obras negociadas variam de acordo com as galerias e com os artistas 
filiados a ela. Finkelstein, Braga e Esmanhotto (2013, p. 28) apontam “[...] de R$ 2.000 
para as obras mais baratas até R$ 700.000 para as obras mais caras, embora a variação 
seja grande, existindo peças à venda por cerca R$ 250 e outras que são avaliadas em 
mais de R$ 8 milhões”.
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A exportação de obras de arte e antiguidades no Brasil aumentou 403% de 2007 
até 2012. Elevou-se de US$ 9,2 milhões para US$ 46,3 milhões, em uma curva crescente 
que, em suas necessitadas dimensões, ultrapassou a registrada pelas exportações de 
petróleo, minério e carne. No que se refere a importações, os números também foram 
significativos. Em 2007 o país importou US$ 15,2 milhões em antiguidades e obras 
de arte. Em 2012 esse valor foi mais do que duplicado, atingindo a marca de US$ 38,5 
milhões (TARDÁGUILA, 2013).
Tardáguila (2013) destaca que, vencidas ao menos três barreiras – alta taxação, 
burocracia alfandegária e falta de profissionalização de galerias e artistas –, o crescimento 
pode ser ainda maior do mercado brasileiro de obras de arte.
Entretanto, mesmo obtendo bons lucros com importações e exportações, o 
amadurecimento do mercado brasileiro de arte depende também de outros fatores 
importantes. O potencial de internacionalização deste mercado não deve ser 
examinado apenas em relação ao valor do volume de vendas para o exterior. Como 
apontam Finkelstein, Braga e Esmanhotto (2013, p. 31), “[...] existem outros fatores, 
fundamentais, que falam da inserção e da visibilidade internacional conquistada pelas 
galerias brasileiras”.
Segundo Brasil/FECAMP (2012), o Brasil só conseguirá participar como um 
mercado importante no cenário internacional no âmbito da arte se houver o fortalecimento 
do sistema das artes de modo geral, que necessita de todo um mapeamento e diagnóstico 
do setor, produção de estudos penetrados em toda a cadeia produtiva e da prática de 
políticas públicas coerentes e em longo prazo. As iniciativas atuais são pouco eficientes 
e na maioria dos casos sem continuidade.
Dentre todas as leis já criadas pelo governo nacional para incentivar a cultura 
brasileira, há a Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei n° 8313, de 23 de dezembro de 
1991), chamada de Lei Rouanet, a qual é a principal.
A Lei Rouanet recebeu fama e ficou conhecida essencialmente por sua política 
de incentivo fiscal. Este mecanismo permite que cidadãos (pessoas físicas) e empresas 
(pessoas jurídicas), ou seja, os investidores aproveitem parte do Imposto de Renda 
devido em ações culturais. As pessoas que apoiam podem valer-se da isenção em até 
100% do valor no Imposto de Renda. Além da isenção fiscal, elas investem também 
na figura institucional e na marca da empresa. Uma das questões importantes deste 
engenho de incentivo à cultura é que, além de ter benefícios fiscais sobre o valor do 
incentivo, estes incentivadores fomentam ações culturais que não se condizem em 
programas do Ministério da Cultura (GLOBO UNIVERSIDADES, 2013).
A Lei Rouanet é a única existente no país com o objetivo de dar suporte ao ramo 
das artes. Outras iniciativas e parcerias criadas com o intuito de promover a cultura 
brasileira já foram criadas, porém nenhuma iniciativa com o formato de lei, o que de 
certo modo fragiliza o potencial de mercado cultural e artístico nacional.
A eficácia e o desenvolvimento do mercado vêm escoltados, pela primeira vez, 
de um abalo de profissionalização e preparo setorial das galerias que contribuem 
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para o seu reconhecimento como elemento importante da economia criativa do país. 
Importante fato desse processo foi a criação, em 2007, da Associação Brasileira de Arte 
Contemporânea (AbAct) e do Projeto Latitude - parceria entre a AbAct e a Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (APEX-BRASIL) - voltada 
à inclusão das galerias de arte contemporânea brasileiras no mercado internacional 
(FIALHO, 2013).
Seguindo a apresentação dos incentivos ao mercado da arte no Brasil, destaca-se a 
Fundação Nacional de Artes (Funarte). Este é o órgão do governo federal responsável 
pela criação de políticas públicas de promoção às artes. A função da instituição, que é 
vinculada ao Ministério da Cultura, é a formação de público para as artes brasileiras.
Para conduzir a promoção de artes, a Funarte concede bolsas e prêmios, sustenta 
programas de circulação de artistas e bens culturais, agencia oficinas, publica livros, 
recupera e disponibiliza acervos, fornece consultoria técnica e ampara eventos culturais 
em todos os estados do país e do exterior. Além de possuir espaços físicos culturais em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Distrito Federal, a Funarte disponibiliza 
parte de seu acervo de graça na Internet (FUNARTE, 2013).
Diante do exposto, encerra-se a apresentação do mercado brasileiro de obras de 
arte, sua participação no cenário mundial e as principais movimentações existentes 
atualmente para incentivar e melhorar a competitividade nacional perante os principais 
mercados mundiais. Destaca-se, ao final, que o país dispõe de bons desempenhos, porém 
ainda incipientes, se comparados aos demais mercados apresentados neste estudo.
6 COnSIdERaçõES FInaIS
Concluindo esta pesquisa e atendendo ao primeiro objetivo específico de 
contextualizar brevemente o desenvolvimento histórico do mercado de arte na sociedade, 
nota-se que o mercado de arte sempre dependeu de figuras que o patrocinassem ao longo 
da história, e os principais investidores foram igreja, governo e classe A. Atualmente, 
os artistas dependem mais de iniciativa privada para suas produções do que do próprio 
governo. Com o passar do tempo, a arte e a cultura têm se massificado de modo que 
outras classes sociais também estão tendo acesso a este mercado, proliferando cada vez 
mais a diversidade cultural e artística mundial.
Atendendo ao segundo objetivo específico de identificar os principais mercados 
mundiais de obras de arte, pode-se destacar que os mercados de arte mais poderosos 
do mundo são atualmente Estados Unidos e Inglaterra, que possuem grandes e 
importantes acervos artísticos, políticas de incentivo à cultura, amplo patrimônio 
histórico, estabilidade econômica e artistas em atividade. Outros países da Europa, 
como França e Alemanha, também ocupam posição de prestígio no mercado de artes.
Respondendo ao último objetivo específico de relatar a participação brasileira no 
mercado internacional de obras de arte, percebe-se que a participação nacional neste 
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comércio ainda é limitada, com baixa produção em nível global, porém é um mercado 
recente e que ainda está em desenvolvimento. Acredita-se que, mediante incentivos por 
parte do governo, iniciativa privada, aperfeiçoamento do sistema de arte e ampliação 
do acesso à cultura, este mercado poderá continuar se expandindo e atingir melhores 
resultados na balança comercial do país.
Destaca-se, ao final deste estudo, a importância de estimular pesquisas científicas 
nesta área, uma vez que existem poucos dados levantados sobre o mercado de artes 
brasileiro e sobre o consumo de cultura nacional, bem como poucas produções 
bibliográficas sobre o tema. Para que este estímulo ocorra de forma plena e eficaz, 
é preciso que haja amplos investimentos em educação no país, para que o interesse 
da população por cultura aumente a longo prazo, gerando, assim, motivação para a 
produção cultural nacional.
Para finalizar, sugerem-se, como novos temas de pesquisa, estudos relacionados 
à arte e ao mercado como tratamento administrativo para importação ou exportação 
de obras de arte e bens culturais; e questões ligadas a seguro e logística de transporte 
internacional de obras de arte.
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